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			Dedicatória


			Por meio dEle, e para Ele, são todas as coisas. A Ele seja a glória para sempre! Amém. Meu amado Pai, aquele que me chamou e me escolheu, deu-me um novo nome e apresentou-me minha missão. Dedico este livro a ti, Senhor, que o teu nome seja glorificado!


			Agradeço ao meu amor, Alessandro, pela sua força, dedicação e integridade ao dar o seu máximo por mim, pela nossa família. Você é corajoso, um homem que não foge das responsabilidades, mas que doa sua vida por amor a nós! Te amo e dedico cada página deste livro a você, pois sempre me incentivou e acreditou na missão que temos juntos. Obrigada por ser um homem íntegro, honesto e sensível. Você me ensina e me inspira!


			Aos meus filhos, Alanna, Ana Clara e Enrico, vocês são minha fonte diária de inspiração, minha força, minha convicção! Vocês são a razão pela qual mantenho minha constância e disciplina. Vale a pena ser melhor todos os dias por vocês!


			Minha família, meu porto seguro!


			Quando olho para trás, percebo quantas fases já passamos, boas e ruins, cheias de alegria e também de lágrimas. Em todas elas estivemos juntos. Amo vocês e dedico esta conquista a vocês! 


			Querido time/família CR, amados! Como estou grata e feliz por tê-los ao meu lado. 


			Guis e Lê, vocês são leais! 


			Guis, sua paciência nos traz paz. 


			Lê, seu comprometimento é inspirador.


			Vocês são peças desse quebra-cabeça, e a totalidade é o Senhor. 


			Amo vocês! 


			Uau…quantas horas, quantas conversas, quantos projetos, quantas noites de pouco sono, quantos sonhos, quantas metas, tanto amor! 


			Dedico este livro a vocês, pois ele não é meu, é nosso! 


			Vocês fazem tudo acontecer, e eu amo isso! E, sim, literalmente, somos imparáveis!


			Pai e mãe, a minha eterna gratidão!


			Vocês nem sempre acertaram, nem sempre erraram. Estiveram presentes, mas também se ausentaram. Houve abraços, e também a falta deles. Foram amor, paciência e impaciência, compreensíveis e incompreensíveis, fortes, obstinados e geniais.


			Vocês foram filhos, e esses filhos também tiveram pais, que talvez não tenham sido perfeitos, mas sempre tentaram acertar.


			Pais acertam e erram, amam e omitem o amor por não saberem lidar com suas emoções. Pais também são filhos, e esses filhos aprenderam a ser esses pais com os seus pais.


			Não somos perfeitos, somos o que fomos ensinados a ser, ou somos o que DECIDIMOS SER!


			Pai e mãe, eu escolho amar vocês todos os dias da minha vida. Escolho honrá-los, respeitá-los e admirá-los.


			Pai e mãe, eu escolho abraço, colo, sorrisos. Se tudo antes não foi como eu queria, hoje sei que posso decidir como será.


			Decido amar e honrar vocês enquanto viver. Esta obra é para vocês!


			Às minhas queridas alunas do PDM, minhas seguidoras fiéis, agradeço por abraçarem essa missão e por serem, junto comigo, essa voz de transformação no universo feminino.


		




		

			Prefácio


			Quando me deparei com as palavras impressas neste livro, não pude deixar de sentir uma onda avassaladora de emoção e gratidão. Como marido da Catia, tive o privilégio de testemunhar sua jornada de autodescoberta, ao confrontar seus medos mais profundos e suas inseguranças mais dolorosas. Pude também acompanhar a transformação de suas cicatrizes em asas, suas lágrimas em sorrisos e seus fracassos em triunfos. Juntos, enfrentamos os desafios mais difíceis e celebramos as vitórias mais significativas. 


			E agora celebramos, juntos, mais uma conquista: este livro. Eu sou uma testemunha viva do árduo trabalho, da coragem inabalável e da resiliência incansável da minha amada esposa. Ao compartilhar a nossa história e suas reflexões mais íntimas, ela abriu a sua vida e o seu coração para lhe ajudar a enfrentar seus próprios desafios e a abraçar sua verdadeira essência.


			Cada linha escrita é um testemunho do poder da autenticidade, da vulnerabilidade e, acima de tudo, do amor incondicional que minha esposa tem por si mesma e pelos outros. 


			Eu tenho a convicção de que você, leitora, será inspirada, transformada e elevada a novos patamares de consciência e compaixão. Mas convido você a abrir seu coração e permitir-se ser tocada por esta leitura de coragem, esperança e renascimento. Pois, assim como minha amada esposa, você também é merecedora de uma vida plena de significado e propósito. 


			Aproveite ao máximo a oportunidade que você tem nas mãos. 


			Com carinho, 
Alessandro Ortis 


		




		

			Apresentação


			Eu sou Catia Regiely, sou mestre e doutora em ser esposa, mãe e dona de casa. Dentro dessa função, por vezes sou um pouco médica, pois, quando alguém da minha família adoece, eu cuido, ofereço remédios e, assim como uma enfermeira, passo a noite acordada para acompanhar como está se sentindo. Às vezes, sou psicóloga, porque consigo olhar para meus filhos e meu marido e ouvir, em suas demandas emocionais, se estão precisando de motivação. Também sou professora, auxiliando nos diversos trabalhos, tarefas, maquetes e resoluções de problemas. E nas horas vagas tenho um quê de coach: amo ajudar pessoas e me dedicar a trazer transformação para as mulheres que acreditam na minha jornada.


			Sou, antes de tudo isso, filha de Deus, o meu Pai amado, feita à sua imagem e semelhança e herdeira de tudo o que Ele tem disponível para mim. Esposa do Alessandro. Mãe da Alanna, da Ana Clara e do Enrico. 


			Sou mulher, com sonhos e anseios, cheia de esperança e num processo eterno de autoconhecimento e transformação da minha vida! 


			Eu quero, neste livro, causar em você os sentimentos mais dolorosos, mas ajudá-la a entender cada um deles e aceitá-los como parte da sua história para, então, escrever uma nova trajetória de superação e conquistas. 


			Eu sei que você tem buscado respostas para as perguntas mais profundas, desejando compreender a sua verdadeira identidade e o seu verdadeiro propósito.


			Vamos explorar tanto os fundamentos bíblicos quanto os da neurociência, oferecendo uma perspectiva abrangente e enriquecedora a respeito desses temas.


			Antes de mergulhar nessa jornada, gostaria de pedir sua permissão para compartilhar minha fé e minha história. Se você optar por continuar a leitura, convido-a a se permitir abrir-se a novos entendimentos, independentemente de suas crenças ou experiências prévias. Deixe de lado a pressão de ser aceita ou de se encaixar em lugares onde talvez você não pertença. Busque uma conexão com Cristo e, assim, encontrará a verdadeira essência dEle e também descobrirá sua própria identidade, escondida n’Ele.


			A jornada do autoconhecimento começa com uma obra divina em nós, abrindo nossos olhos para uma compreensão mais profunda de quem somos e de nosso propósito. 


			À medida que você avançar na leitura deste livro, vai explorar as crenças limitantes que podem estar obscurecendo sua visão e impedindo seu crescimento. Você será convidada a sair da zona de conforto, identificar as narrativas mentirosas que talvez esteja contando a si mesma e adotar uma nova mentalidade, que vai fortalecer sua nova identidade.


			Além disso, vou apresentar tarefas e exercícios práticos projetados para ajudá-la a construir novos hábitos e fortalecer sua mentalidade. Juntas vamos embarcar em uma jornada de autodescoberta e crescimento pessoal na qual você se tornará mais consciente de sua verdadeira identidade e do potencial que reside em você.


			Não soltarei a sua mão até o fim desta leitura. Estaremos juntas neste processo. Você aceita o desafio? 


			Espero você no fim do livro com uma linda mensagem especial! 


			Catia Regiely


		




		

			
um AFINAL DE CONTAS, QUEM SOU EU?



			Quem sou eu?


			Você já teve essa dúvida pelo menos uma vez na vida?


			Quando completei 36 anos, esse questionamento começou a me consumir. Eu já era esposa, mãe de três filhos lindos e tinha passado por algumas fases positivas. No entanto, não me sentia completa nem totalmente feliz. Parecia que sempre estava me cobrando para fazer algo a mais, em meu interior existia uma dúvida que ecoava ao longo dos dias.


			Questionei-me inúmeras vezes, inclusive para Deus, em minhas orações. Sempre alimentei uma insaciável sede de compreender minha verdadeira identidade: qual era o meu propósito na Terra, por que eu nasci? Questões que persistiam e me afastavam cada vez mais da minha essência genuína, resultando em tristeza, ansiedade e dúvidas crescentes.


			Durante muitos anos, carreguei o peso desses questionamentos, uma dor profunda, tristeza e angústia, tudo por não compreender verdadeiramente a minha identidade, e sempre pensava: Não é possível que minha existência se resuma a isso, a dias bons e ruins. Não é possível que essa seja a jornada que Deus reservou para mim!


			Essas perguntas também cercam seus pensamentos? 


			Não se preocupe, esse tipo de pensamento acompanha a humanidade em sua jornada na Terra. A maior parte das pessoas não sabe quem é e, por esse motivo, esse questionamento aflige sua mente e seu coração com frequência. Essas vozes apenas serão silenciadas quando você entender quem é de verdade. 


			E faz parte da minha missão ajudá-la nesse processo! 


			O processo de autodescoberta é, quase sempre, desafiador. Ele é a busca pela compreensão de quem somos e do que viemos fazer nesta Terra, da verdadeira razão de nossa existência. 


			Voltando à minha história, eu e Alessandro, o amor da minha vida, nos casamos em 2004, quando eu ainda esperava nossa primeira filha, Alanna. Eu tinha 19 anos e ele 20. Éramos muito jovens e eu engravidei. Foi um período muito difícil e conturbado.


			O processo de autodescoberta é sempre desafiador. Ele é a busca pela compreensão de quem somos e do que viemos fazer nesta Terra, da verdadeira razão de nossa existência.


			Meus pais se revoltaram com a minha gravidez, o que, hoje em dia, entendo perfeitamente. Contudo, foi um período que me causou muito sofrimento. Primeiro, contei à minha mãe, pois meu pai estava em uma viagem a trabalho. A reação dela foi muito negativa, e ela não conseguiu aceitar a situação, o que tornou aquele momento ainda mais difícil devido à sua falta de controle emocional. Desde o momento em que contei a notícia ela não permitiu que eu saísse de casa, nem que eu contasse a ninguém. 


			Cheguei a falar com o Alessandro algumas vezes escondido e implorei a ele que não fosse até minha casa, pois estava com muito medo da reação dela. Uma semana se passou e continuei presa em casa, sem poder sair ou ter contato com ninguém, sendo agredida física e moralmente pela minha mãe.


			Lembro como se fosse hoje, numa noite de sábado, depois de um dia cheio de angústia causada pelas surras dela, escutei alguém batendo ao portão. Meu coração quase saiu pela boca, minhas pernas tremeram e meus lábios perderam a cor. Eu sabia que era o Alessandro, a quem eu havia implorado para não ir até a minha casa, pois temia o que meu pai poderia fazer com ele. 


			Eu estava no quarto quando escutei minha mãe dando passos apressados em direção à porta. Ele estava na frente de casa acompanhado por dois policiais prontos para me tirar de casa devido às denúncias que alguns vizinhos tinham feito. Aquela situação causou um grande sofrimento na minha mãe, que se sentiu traída por mim e não conseguiu controlar as emoções, tornando aquele momento delicado ainda mais doloroso e conturbado. Acredito que ela também se culpasse e quisesse me proteger, mas acabou agindo de forma irracional, baseando-se apenas nas emoções e feridas do passado. 


			Foi uma das noites mais longas da minha vida. Não tínhamos para onde ir, não tínhamos roupas, literalmente não tínhamos nada. Quando saí de casa meu coração se partiu ao ver minha mãe pedindo para eu ficar. Seu olhar transmitia desespero, e essa cena permanece latente em minha mente até hoje. Senti uma culpa que tomou conta de toda a minha existência. Na verdade, era um misto de sentimentos: a sensação de liberdade ao preservar a vida da minha pequena ainda no ventre, mas também a prisão da culpa, por sentir o mal que causei ao decepcionar meus pais. 


			Na mesma noite, recebi algumas mensagens de familiares informando que meu pai, ao saber da situação, tinha ficado furioso e estava nos procurando. Eu temia a reação dele se nos encontrasse naquele momento. 


			A primeira casa que fomos para pedir ajuda foi a de um tio, irmão da minha mãe. Ele, no entanto, se negou a ajudar, pois também estava chateado com toda a situação e não queria se indispor com meus pais. Acabamos passando aquela noite na casa de um amigo do Alessandro. 


			Finalmente, a primeira noite chegou ao fim, mas as dúvidas a respeito do que fazer ainda continuavam. Não sabíamos que caminho seguir, e a única certeza era a de que estávamos começando nossa família. Não da melhor maneira, mas era o que tínhamos naquele momento. Precisávamos arcar com as consequências do nosso “erro”. 


			No domingo mesmo comecei a receber doações de amigos e familiares: móveis e roupas para começar nossa vida. Deus nunca nos desamparou, cuidou de tudo e de cada detalhe. 


			Foi a partir dessas grandes experiências e lutas que me tornei uma mulher incansável, com muitos desejos pulsando no coração.


			Minha sogra, ainda viva na época, ao saber da gravidez não se negou a nos ajudar, mesmo tendo poucos recursos por ter uma família grande, com sete filhos. Tenho certeza de que se ela pudesse, nos teria acolhido, mas não tinha condições. 


			Até que o improvável, para muitos, aconteceu: conseguimos uma quitinete para morar. Era um quarto dentro da lavanderia da Dona Lucinda, uma senhora por quem temos muito amor e gratidão. Ela nos abraçou e nos ajudou muito em nosso primeiro ano juntos. 


			Dormimos em um colchão de espuma no chão durante os primeiros meses, até ganharmos a primeira cama, um presente dos meus pais. Nessa época, eles já se mostravam mais calmos em relação à minha gravidez e por isso tivemos a oportunidade de nos reconciliar.


			O início do nosso casamento foi desafiador, afinal, éramos dois jovens com a enorme responsabilidade de ser pais. Mas nunca desistimos. Mesmo diante das crises, encontrávamos forças para lutar e acreditar que o nosso futuro seria melhor.


			Foi a partir dessas grandes experiências e lutas que me tornei uma mulher incansável, com muitos desejos pulsando no coração.


			Porém, essas mesmas experiências nos afastaram da nossa verdadeira essência, pois avaliamos o nosso valor e a nossa capacidade com base no que vimos, ouvimos e sentimos. No entanto, ao passarmos por momentos de dor, acusação, abuso e frustração, os tomamos como parte da nossa identidade e passamos a andar de mãos dadas com nossos erros e frustrações. Assim, não compreendemos que a identidade não está fundamentada em nossas vivências, mas sim naquilo que Deus diz que somos. A falta desse entendimento esconde o nosso verdadeiro propósito e nos torna prisioneiros do passado. 


			A quais experiências do passado você ainda está presa? 


			Fiquei muito tempo presa a esse passado. O tempo passou e, como disse no início do capítulo, eu tinha muitos questionamentos sobre quem eu era, porque eu havia nascido. Queria entender qual era o meu propósito e a minha missão na vida, saber como poderia ajudar mais o meu esposo. Eu achava que cuidar da casa e dos meus filhos não era o bastante, mas essa cobrança não vinha dele. Pelo contrário, meu marido sempre me apoiou e admirou o meu papel de mãe e dona de casa. A insatisfação era minha, decorrente da falta de identidade; eu buscava fora o valor que já existia dentro de mim, mas que eu não reconhecia.


			Eu desejava sentir um forte ímpeto incendiar meu coração, estava sempre idealizando projetos e tendo diferentes ideias. Muitas vezes almejava abrir uma loja, criar uma marca e estabelecer meu próprio negócio, e logo depois me via ponderando sobre o prazer que sentia ao cuidar do meu lar e ser mãe em tempo integral dos meus filhos. 


			Minhas reflexões se dividiam entre aquilo que considerava valioso para mim e a opinião das pessoas que acompanhavam minha vida.


			Essa história ilustra apenas uma fase da minha vida que teve grande influência em meus questionamentos como adulta e, depois de muito tempo, quando entendi essa verdade, minha vida se transformou por completo. Isso pode estar acontecendo com você também. Talvez esteja farta de se sentir frustrada em uma era na qual tanto se fala sobre propósito, e se sinta desconectada de algo maior. Por isso, meu convite é para que, neste momento, deixe de lado seu propósito e concentre-se em quem você realmente é!


			Minhas reflexões se dividiam entre aquilo que considerava valioso para mim e a opinião das pessoas que acompanhavam minha vida.


			Não é você que encontra o seu propósito, é ele que encontra você


			A boa notícia é que essa jornada de busca e dúvida pode chegar ao fim. Hoje é o dia em que você começa a tirar esse questionamento de seu coração. Mantenha-o aberto, consciente, paciente e humilde para receber e viver esse novo processo. 


			Essa desconexão com nossa essência resulta em uma busca incessante por validação externa. Tentamos provar nosso valor, nossa importância e nossa autossuficiência aos outros, buscando constantemente a aceitação externa. Uma luta contínua, porém injusta, pois tentamos mostrar algo a nosso respeito sobre o qual não temos certeza.


			Convido você a buscar em sua casa um livro que muito provavelmente está presente em sua biblioteca. Pode ser que esse livro tenha uma capa sóbria, talvez preta, ou que revele uma personalidade mais discreta, assim como a minha. Ou talvez você seja alguém que aprecia detalhes mais ornamentados, com toques florais e elementos brilhantes. Independentemente do estilo, o livro que estou lhe pedindo para procurar é a Bíblia Sagrada. Mas se você não tiver a Bíblia em casa ou preferir acompanhar os textos aqui mesmo, fique à vontade, pois eles estarão disponíveis ao longo do livro.


			A sua identidade não é um conteúdo pessoal, mas sim uma revelação divina! 


			Em 2 Coríntios 3:14-18 está escrito: 


			Mas os entendimentos deles se endureceram; porque até hoje o mesmo véu está por levantar na lição do Velho Testamento, o qual foi por Cristo abolido; E até hoje, quando é lido Moisés, o véu está posto sobre o coração deles. Mas, quando se converterem ao Senhor, então o véu se tirará. Ora, o Senhor é o Espírito; e onde está o Espírito do Senhor, aí há liberdade. Mas todos nós, com rosto descoberto, refletindo como um espelho a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória, na mesma imagem, como pelo Espírito do Senhor. (Edição Almeida revista e corrigida).


			Essa história nos conta que todas as vezes em que Moisés subia ao monte a glória de Deus ficava estampada em seu rosto, e ele usava um véu para encobri-la e ficar diante do povo. Quando o engano e a mentira a respeito do que você pensa a respeito de si mesma são eliminados, o véu é removido e você consegue enxergar Cristo. 


			A sua identidade não é um conteúdo pessoal, mas sim uma revelação divina! 


			Paulo destaca ainda que, ao olharmos com a face descoberta, contemplamos a glória do Senhor e somos transformadas à Sua imagem, recebendo uma crescente glória que vem do Espírito. Ao olhar para Ele e focar apenas nEle, de glória em glória você é transformada e se torna cada vez mais parecida com Ele. 


			Você sempre se transformará à imagem do que contemplar!


			O que você tem contemplado na sua vida? O que tem acessado? O que você tem consumido? Com que pessoas tem andado? 


			Tudo o que você contempla lhe transforma. Se você está contemplando agradar aos outros o tempo todo, sua identidade estará moldada nessa mentira, e o véu ainda estará encobrindo a sua visão. Se você contempla sempre falar sim, mesmo que isso implique passar por cima das suas vontades e dos seus princípios, certamente já se esqueceu de quem realmente é há muito tempo, e sua autoestima já nem existe mais. 


			Os ambientes que frequentamos também nos direcionam para aquilo que temos contemplado e nos definem numa identidade mentirosa. 


			Reflita sobre os ambientes nos quais você tem permanecido e quais influências esse véu tem exercido em sua identidade. Você tem sido transformada em uma mulher próspera e abençoada? Tem feito conexões com mulheres virtuosas nesses ambientes? Tem sido uma mulher que espalha boas notícias ou reclamações por onde passa? 


			Durante muito tempo negligenciei a importância dos ambientes e das influências que permitia em minha vida. Como resultado, passei anos desconectada de mim mesma e do meu propósito. Vivia insatisfeita, sem perceber que os ambientes aos quais me conectava alimentavam essa alienação da minha verdadeira essência.


			Esse véu que esconde a nossa verdadeira identidade nos leva a olhar para tudo o que está fora de nós, para o que é externo, como pessoas, ambientes, situações, traumas etc. Porém, ao olhar para o nosso interior, podemos ver Cristo, que está em nós, e então essa perspectiva limitada se transforma, pois permitimos que Ele atue em nós.


			Esta é a verdade sobre a revelação divina: você não precisa se esforçar ou raciocinar sobre essa questão, mas sim se permitir viver esse acesso, para então ser completamente transformada em sua essência. 


			Em Mateus 16:13-19, Jesus questiona seus discípulos sobre quem as pessoas dizem que Ele é. 


			Chegando Jesus às regiões de Cesareia de Filipe, perguntou aos seus discípulos: Quem diz o povo ser o Filho do Homem? Eles responderam: Uns dizem: João Batista; outros: Elias; e outros: Jeremias, ou algum dos profetas. Perguntou-lhes Jesus: E vós, quem dizeis que eu sou? Simão Pedro respondeu: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo. Então Jesus lhe disse: Bem-aventurado és, Simão Barjonas, porque não foi carne e sangue que o revelaram, mas meu Pai, que está nos céus. Pois também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela; e eu te darei as chaves do reino dos céus; e tudo o que ligares sobre a terra será ligado nos céus, e tudo o que desligares sobre a terra será desligado nos céus. (Edição Almeida revista e corrigida).


			Pedro é quem dá a resposta mais sublime: “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo.” Pedro foi profundo ao deixar claro que Cristo não era apenas um profeta, mas o Messias. Ele O contemplou verdadeiramente. Jesus, então, revela que essa compreensão não veio de conhecimento humano (carne e sangue), mas por revelação do Pai. Não foi a inteligência nem o raciocínio lógico de Pedro que o fez enxergar quem era Cristo, mas o Espírito Santo. 


			O importante a destacar é que, assim como Pedro recebeu uma identidade e uma missão ao compreender verdadeiramente quem era Jesus, também somos chamadas a edificar sobre a verdade revelada em Cristo. A analogia com Pedro recebendo as chaves do reino dos céus ressalta o poder transformador da visão clara e revelada.


			Quando seus olhos são iluminados pela revelação de Cristo, Ele, por sua vez, revela quem você é.


			Ao compreender que Cristo é o Messias, o único e suficiente Salvador enviado por um Deus amoroso para expiar os pecados na cruz e perdoar seu passado, você abre as portas para a revelação de sua própria identidade, pois ela está intrinsecamente ligada a Ele. 


			Quando seus olhos são iluminados pela revelação de Cristo, Ele, por sua vez, revela quem você é.
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